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E-LEARNING: SISTEMA DE APRENDIZAGEM 
À DISTÂNCIA 

 

 

O desenvolvimento da internet proporcionou importantes mudanças e 

avanços aos mais variados níveis da nossa sociedade. O ensino é uma das 

áreas da sociedade onde as tecnologias de informação trouxeram impactos 

significativos. De facto, ao nível da forma como se processa a relação de 

aprendizagem entre docente e discente verificaram-se consideráveis 

alterações.  

 

Entende-se como e-learning ou electronic-learning, um sistema de 

ensino que se baseia em relações de ensino não presencias, ou seja, 

processadas à distância, em que as partes envolvidas no processo se 

encontram em diferentes pontos geográficos e, para tornarem possível a 

relação de ensino/aprendizagem, socorrem-se do uso de novas tecnologias de 

informação e comunicação.  

 

Num sistema de ensino com estas características, naturalmente, a 

internet constitui o elo de comunicação/ligação entre professores e alunos, 

através da qual trocam ideias, opiniões, slides, apresentações, bibliografias, 

etc.  

 

Este sistema de ensino traz importantes alterações e vantagens em 

relação ao ensino tradicional. As vantagens de sistemas de ensino electrónico 

são enunciadas de seguida: 

 

 Ausência de deslocações - o sistema de ensino à distância não 

necessita de deslocações a salas de aula. Inclusivamente, o próprio 

sistema de avaliação pode ser desenvolvido, na totalidade, através da 

internet, com a elaboração de exames on-line; 
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 Facilidade de utilização - este tipo de sistema procura ser de fácil 

utilização para alunos e docentes; 

 

 Escolha do timming mais apropriado - o aluno pode escolher o momento 

que em que se encontra disponível para receber a informação fornecida 

pelo professor; 

 

 Redução de custos – este tipo de sistema permite a redução de custos 

com papel, materiais escolares, deslocações e estadias,…; 

 

 Possibilidade de assistir a aulas em sistema de vídeo-conferência  - este 

sistema de transmissão de imagens, em tempo real, é importante para a 

partilha de informação. 

 

Em contextos de ensino electrónico torna-se necessário que as partes 

envolvidas no processo disponham de equipamentos apropriados. Sendo 

assim, no mínimo, deverão dispor de computador pessoal com ligação à 

internet, de forma a tornar possível a comunicação com a outra parte. Devem, 

também, dispor de programas apropriados para garantir a partilha das matérias 

em causa: processadores de texto, folhas de cálculo, bases de dados, 

apresentações, gestores de projecto, editores de vídeo, correio-electrónico, 

entre outros.  

 

Actualmente, graças ao recurso a equipamentos móveis como 

telemóveis e, mais recentemente aos tablets, o processo de aprendizagem 

assume contornos de mobile-learning. Na realidade, recorrendo ao uso de um 

tablet, pode-se estudar e partilhar informação em qualquer ponto geográfico e 

no horário que seja mais conveniente. 

 

Num sistema de ensino desenvolvido em contextos electrónicos, sejam 

eles fixos ou móveis, verificam-se fortes alterações na forma de estar de alunos 

e docentes. É ponto assente que ambas as partes deste processo se devem 

adaptar ao novo contexto de ensino. No que respeita ao professor, este deve, 
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cada vez mais, assumir o papel de mediador, ou seja, um papel de árbitro e 

orientador do aluno, que, por sua vez, deve desenvolver capacidades próprias 

de auto-aprendizagem. O próprio professor deve aprender com o aluno e 

partilhar experiências. Desta partilha resulta uma mais frutuosa aprendizagem 

das respectivas matérias.  

 

O aluno deve procurar aprender em contextos de alguma incerteza e ter 

capacidade para filtrar a informação que lhe vai chegando. A incerteza prende-

se com a rápida desactualização da informação. Informação é o que não falta 

na internet e nunca foi tão fácil aceder a tantas fontes de informação: páginas 

institucionais, bases de dados, fóruns, redes sociais, motores de pesquisa com 

diversas funcionalidades e modos de procura, canais, portais, e-books, etc. Por 

isso mesmo, torna-se importante saber filtrar aquilo que realmente interessa.  

 

Por tudo isto, pode-se concluir que o E-Learning se assume, cada vez 

mais, como a forma de ensino do futuro. 
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